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>> CONHECENDO BOTUVERÁ

COMO COMEÇOU A VIDA EM BOTUVERÁ? 
1. Os nativos.


Em 1876, chegaram a Botuverá os primeiros imigrantes italianos. E, graças a eles, começam a chegar notícias e divulga-se o que há nessas encostas e nesses morros.

Os habitantes originais de Botuverá foram chamados pelos imigrantes de “bugres”. Corriam lendas, entre os colonizadores, sobre os bugres que assustavam as crianças. Em Botuverá, as pessoas mais idosas contam e contavam que, no início, quando iam para o mato, efetuar derrubadas para começarem as roças, levavam refeições consigo para não terem de voltar a casa durante o período de trabalho. Acontece que, muitas vezes, essas refeições desapareciam. Para os colonos, sempre eram os “bugres” que haviam roubado a comida. Quem seriam esses “bugres”?

Quando Pe. Bernardo Claraval Emmendöerfer foi pároco ali, escreveu um artigo, publicado no Jornal O Estado, de Florianópolis, em 23.9.1979. Dando crédito a esse artigo, podemos dizer que é difícil caracterizar os habitantes originais. Não há grandes vestígios de sua estadia na região. “A população indígena não deixou nenhuma realização memorável nas regiões do Itajaí-Mirim. Como em outras épocas de nossa história e em alguns recantos do país, teve que ceder à lenta e progressiva ascensão cultural, social e econômica do imigrante europeu até reduzir-se e concentrar-se em áreas mais limitadas”, afirma o pároco. Portanto, o que se sabe desses índios ou “bugres” é aquilo que relataram os imigrantes no seu contato com eles.

De modo geral, parece que não houve grandes conflitos e mortes nesse encontro entre europeus e nativos. Mas, à medida que aumentava esse contato, o conflito tornou-se inevitável e a ação de “bugreiros” (verdadeiros matadores de índios) também fez-se sentir.  Pe. Bernardo ainda pergunta: “De que tribos eram esses índios?”. Ele avança a hipótese de que fossem xoclengues (botocudos ou coroados). Mas, constata ele, que havia dois grupos diferentes: um grupo era de índios de pouca estatura, magros e de cor mais escura. Outro grupo era de indivíduos grandes, que eram bons e não atacavam, ao passo que os pequenos eram “mais ladrões”.

Alguns imigrantes conseguiam criar até mesmo laços de amizade, de boa convivência, fornecendo alimentos, não perturbando os índios. Mas, houve casos de agressividade e, com o tempo, os “bugres” retiraram-se da área. Inicialmente, iam se escondendo nas matas e nos morros até um dia “foram embora. De manhã cedo até à tardinha ficaram no alto de um morro, fazendo a sua despedida com cantos de choro e tristeza. Desde aquele dia nunca mais se viu sinal de bugre em nossa terra”, conforme testemunho oral do Prof. Pe. Adílson José Colombi.

2. Os imigrantes italianos. 
De modo geral, a colonização da Província de Santa Catarina, até o Século XIX, ocorrera apenas no litoral. Ali estavam estabelecidos os açorianos. Estabelecer-se no litoral é uma das características da ocupação açoriana no Brasil. O interior de Santa Catarina não era conhecido dos açorianos.

A ocupação do interior vai acontecendo aos poucos, feita por alemães e italianos. Em 1829, é fundada a primeira colônia de alemães: a Colônia São Pedro de Alcântara. O marco inicial da colonização italiana foi a fundação da Colônia Nova Itália, em 1836. “A Colônia Itajaí (...) foi criada pelo aviso imperial de 18 de junho de 1860. (...). Ficava sua sede à margem esquerda do Rio Itajaí-Mirim, distando da vila de Itajaí, trinta e oito quilômetros”. (SANTOS, Roselys I. C. dos. A colonização italiana no Vale do Itajaí-Mirim. Florianópolis : Lunardelli, 1981, p. 14).

A nós interessam os italianos que vieram com a “grande colonização”, no dizer de Walter Piazza. “Assim chegam ao Porto de Itajaí, em Santa Catarina, em maio/junho de 1875, os primeiros italianos do norte ou tiroleses do sul e vão ser encaminhados à Colônia “Brusque”, fundada em 1860, nas margens do rio Itajaí-Mirim. São localizados na periferia da colônia e vão, aos poucos, penetrando o Vale do Itajaí-Mirim. Centram-se em torno da localidade de Porto Franco (hoje município de Botuverá)”. (PIAZZA, Walter Fernando. A colonização italiana em Santa Catarina. Florianópolis : Imprensa Oficial do Estado, 1976, p. 86-87).

Eram 33 (trinta e três) famílias, que se deslocaram em direção às montanhas e encostas da hoje Botuverá e da então “Porto Franco”. Sobre a chegada dos imigrantes e sobre os nomes da comunidade falaremos no próximo boletim.

por Pe Nestor Adolfo Eckert – Brusque SC

>> PROJETO MDJ

Paz ao teu coração. A seguir, mais dois pontos para contribuir em nossa reflexão sobre a missão como projeto da Igreja:
7ª Linha de Ação: DIÁLOGO FÉ E RAZÃO

8ª Linha de Ação: DIREITO À VIDA

Façamos uma boa reflexão.


7ª Linha de Ação: DIÁLOGO FÉ E RAZÃO

“Na medida em que cresce a escolaridade, em especial na fase universitária, os jovens se fascinam pela racionalidade das ciências e tecnologias, eficiência e organização da sociedade produtiva e do mercado, de tal forma que freqüentemente sua fé entra em conflito com a razão”.
  Muitos jovens do meio Universitário, permanecem abertos a dimensão espiritual, mas se fecham à Igreja institucional. No meio das universidades, predominam o discurso e  o método científico. Alguns valores são cultivados por estes jovens,  como a democracia, o diálogo, a busca da felicidade, a transparência, os direitos individuais, a liberdade, a justiça, a igualdade dos direitos e o respeito pelas diferenças.Vemos em alguns grupos, que se prefere discutir  a fundamentação, a validade ou não de um texto bíblico ou e uma postura da igreja do que buscar experimentar na própria vida o que a Igreja nos propõe. É sempre mais fácil criticar e manter-se parcial, do que participar e assumir. Há se descobríssemos  o que pode fazer em nossa vida o amor de Deus, o quanto Cristo nos amou e continua nos amando. Nossas dúvidas e questionamentos teriam um sentido maior, o amor como única resposta. 

Assim, diante desta busca e em resposta a estes anseios, a Igreja atesta que fé e razão se ajudam mutuamente, exercendo, uma em prol da outra, a função tanto de discernimento crítico e purificador, como de estímulo para progredir na investigação e no aprofundamento. O testemunho autêntico de vida é um argumento convincente para esses jovens, torna-se então comprometimento para a evangelização de outros jovens, numa igreja acolhedora, que ama e acredita nos jovens. 

A Igreja considera o eixo da ciência e da pesquisa como meio fundamental para o desenvolvimento e o crescimento de uma nação, mas não pode concordar com realidades que acabam  apoiando as guerras ou submetendo grandes parcelas da humanidade. Esse desenvolvimento deve ter sempre como eixo fundamental, o respeito a vida e a dignidade humana.

8ª Linha de Ação: DIREITO À VIDA

Desenvolver as suas potencialidades deve ser um direito do jovem. Isso nos campos mais diversos, como educação, cultura, lazer, saúde, e participação social . Aqui se fazem precisos, incentivos e motivações para iniciativas que favoreçam a educação dos jovens, uma correta vivência no campo da sexualidade, do amor verdadeiro, do auto controle diante das propostas que  podem conduzir os jovens à vícios desordenados. 


Exercer a cidadania é outro aspecto importante, que se inicia neste período de maturidade e conscientização da juventude. Participar da vida social e política da sociedade é um direito e um dever do jovem comprometido com sua realidade, ainda mais o jovem inserido nos meios pastorais e populares da Igreja.

“É estrito dever de justiça fazer que as necessidades humanas fundamentais sejam satisfeitas”
. Não é preciso aqui discutir aspectos técnicos da questão, mas o conhecimento de seus direitos e uma justa participação nos segmentos da sociedade é de fundamental importância para o desenvolvimento das aptidões da juventude.

Como cristãos, também nos cabe o estudo dos documentos da Igreja que tratam destes temas. Ainda de forma especial como jovens  que adotam a espiritualidade de nosso fundador Pe. Dehon. Em nossos grupos, ou até por interesse pessoal podemos conhecer, estudar  os temas e documentos que a Doutrina social da Igreja nos oferece. Um conteúdo muito rico e bem elaborado sobre o assunto.

Esta deseja ser nossa contribuição para a reflexão da realidade da missão como Projeto da Igreja e de forma especial voltado para a juventude comprometida com a causa missionária. Vão aqui algumas questões que podem contribuir para uma possível reflexão e ação:
*Onde, em que realidades, nestes oito pontos estudados nosso grupo se identifica?

*Como MDJ, em 2005, revisamos e ampliamos o projeto da missão na província; o que nosso grupo está realizando para:

· divulgar este trabalho;

· ir ao encontro de casais (até 35 anos) que participem do projeto;

*Temos em nosso grupo um plano de metas ou um projeto de grupo, o qual esteja próximo das linhas de ação da MDJ e em consonância com a proposta da Igreja ? Qual tem sido a nossa atitude e integração com os demais grupos jovens de nossa paróquia, realizamos alguma atividade em comum ?

Que tenhamos todos um abençoado final de ano! Que possamos permitir que o coração de Jesus habite em nossos lares e em nossa vida. Sejamos testemunhas do grande amor que Cristo tem por nós. 

Fraternalmente,
por Gilberto Moisés Bohn Mittelstaed –Corupá SC, da equipe de coordenação MDJ

>>TEMA E LEMA


DO DISCÍPULO NASCE O MISSIONÁRIO
“...estava lá João outra vez com dois dos seus discípulos. E, avistando Jesus que ia passando, disse: ‘Eis o Cordeiro de Deus’. Os dois discípulos ouviram-no falar e seguiram Jesus. Voltando-se Jesus e vendo que o seguiam, perguntou-lhes: ‘Que procurais?’ Disseram-lhe: ‘Rabi (que quer dizer Mestre), onde moras?’ ‘Vinde e vede’, respondeu-lhes Jesus. Foram aonde ele morava e ficaram com ele aquele dia. Era cerca da hora décima.”  (João 1, 35-39)
Olá, missionários e missionárias. O convite hoje é para refletirmos sobre a nossa vocação missionária. Quando leio esta passagem bíblica, fico pensando o que passava na cabeça dos discípulos. Um homem que lhes foi apresentando como o “Cordeiro de Deus” os convida para conhecer onde ele morava e, certamente, conversaram muito naquele dia. E foi uma experiência tão marcante que até a hora do encontro eles não esqueceram.

Foi no convite do “vinde e vede” que aqueles homens se tornaram discípulos de Jesus, e por isso, sentiam alegria em levar outras pessoas ao encontro com Cristo. E mesmo que esse encontro seja pessoal, ele deve se tornar compromisso com os outros. 
Como diz o Papa Bento XVI na sua carta para o Dia das Missões, “servir o Evangelho não deve ser considerado uma aventura solitária, mas um compromisso de todas as comunidades. Ao lado daqueles que se encontram na linha de frente, nas fronteiras da evangelização, (...) muitos outros, crianças, jovens e adultos, com sua oração e cooperação, contribuem através de várias formas para a difusão do reino de Deus na terra”. 
Isso quer dizer que ser discípulo é uma condição para ser missionário. O missionário é quem divulga a Boa Nova para todas as pessoas, com a mesma alegria do encontro pessoal, acreditando na obra de amor e fazendo com amor a mesma obra, na experiência do ser discípulo de Cristo.
É, eu sei que essas palavras são muito bonitas, mas de nada servem se não tornarem-se vida de fato. Amar é um dom, e como dom deve ser assumido como prática daquele que aceitou ser discípulo do amor.

Na mesma carta do Papa, ele escreve: “a missão se não for orientada pela caridade, isto é, se não brotar de um profundo ato de amor divino, corre o risco de se reduzir a mera atividade filantrópica e social. Com efeito, o amor que Deus nutre por toda pessoa constitui o coração da experiência e do anúncio do Evangelho e, por sua vez, quantos o acolhem tornam-se suas testemunhas.”
Nós, que fazemos a experiência da Missão Dehoniana Juvenil, não podemos fazer deste projeto apenas uma oportunidade de conhecer novos lugares ou fazer novos amigos. Isso deve ser uma conseqüência de um objetivo maior: tornar o amor de Deus conhecido e experienciado, onde cada um de nós, missionários e missionárias, somos testemunhas deste amor que só é possível quando a gente assume com o coração e com a ação.
por Giorgio Sinestri – Brusque SC, da equipe de coordenação MDJ

>>NOTÍCIAS MDJ
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CARTA DO REGIONAL RS
14 e 15 de outubro – Boa Vista do Buricá
Boa Vista do Buricá, 15 de outubro de 2006 

“Quem tem posto a mão no arado, não pode mais olhar para trás”. (Lucas 9,62)

Nós, jovens, reunidos em Boa Vista do Buricá, por ocasião do Regional da MDJ, comprometidos com a missão proposta por Jesus, apresentamos nossas conquistas, anseios e dificuldades que encontramos em nossa caminhada, dentro dos pequenos e do grande grupo da MDJ.

Em nossa caminhada a perseverança é a principal conquista. Não desanimamos ao enfrentar os obstáculos encontrados pelo caminho. Tivemos a alegria de ter sediado a última edição da MDJ em nossa região, isso despertou e estimulou os grupos a continuar a caminhada de evangelização.

Contudo, enfrentamos também algumas dificuldades, onde a falta de comprometimento individual de cada missionário interfere no crescimento do grupo, e assim, no seu testemunho diante da comunidade. Alguns grupos enfrentam dificuldades financeiras, e é diante desse fato que se vê a necessidade de que as paróquias realmente abracem o projeto e os jovens da MDJ. Outra dificuldade é o baixo número de rapazes nos grupos, e diante deste obstáculo, nos comprometemos a ir ao encontro e apresentar a verdadeira face da MDJ, levar a Palavra a todos, sem distinção, assim como Jesus fazia.

Esperamos que no próximo Regional, a espiritualidade seja mais trabalhada, refletindo o eu interior. Enfim, concluímos que o Regional realizado em Boa Vista do Buricá foi muito produtivo, pois conseguimos expor nossas idéias e conseguimos tirar um bom proveito das idéias propostas ao grande grupo.

“Felizes dos que abraçam com amor a sua missão”

Jovens missionários reunidos no Regional do Rio Grande do Sul
CARTA DO REGIONAL SC

21 e 22 de outubro – São Bento do Sul
São Bento do Sul, 22 de outubro de 2006.

Caro superior provincial e demais membros da Província BM

“Deus brindou a juventude com todos os elementos que servem para os grandes empreendimentos: entusiasmo, força e generosidade.” (Pe Dehon)

Nós, participantes do Encontro Regional de SC da MDJ, realizado em São Bento do Sul nos dias 21 e 22 de outubro do corrente ano, vimos por meio desta comunicar as conclusões dos debates deste encontro, bem como sugerir algumas propostas de trabalho dentro do projeto da MDJ.

Os trabalhos missionários sempre foram muito caros a Padre Dehon: ele desejava que sua congregação tivesse um carisma missionário expressivo. Por isso, nós, imbuídos deste mesmo espírito que impulsionava Padre Dehon e que impulsiona a Congregação, sentimo-nos também chamados a participar deste projeto. 

Dessa forma, nos preocupamos com a continuidade dos trabalhos da Missão Dehoniana Juvenil, tendo em vista que, atualmente, a realidade dos grupos nas paróquias não é das melhores. 

Existem poucos grupos ativos, sendo que nestes, a presença dos leigos não é expressiva e não estão ocorrendo muitos trabalhos  de divulgação do projeto por parte dos grupos, como também por parte dos padres e das paróquias. 

A partir desta situação, vemos as seguintes necessidades:

1º) Um maior apoio e atenção por parte dos padres e religiosos SCJ que trabalham nas paróquias, para auxiliar na formação dos grupos e também no reavivamento dos que já existem;

2º) Nos grupos já existentes, com a participação dos religiosos, cultivar mais momentos de espiritualidade, privilegiando a formação dehoniana;

3ª) Que os grupos se preocupem com a divulgação do projeto, para fomentar uma maior participação dos leigos;

4º) A realidade paroquial de cada grupo seja valorizada, pois o grupo da MDJ não pode estar fora do contexto de sua paróquia;

5º) Que haja maior interação entre os grupos de MDJ, proporcionando maior troca de experiências e fortalecimento dos mesmos. 

Não queremos, através desta, desmerecer o trabalho que já vem sendo executado. Reconhecemos o esforço por parte da equipe de coordenação provincial para que as coisas possam acontecer. Queremos apenas melhorar o andamento dos grupos dentro deste bom trabalho que já vem sendo feito. 

Queremos manifestar também a nossa alegria em ter participado do Encontro Regional e de fazermos parte da MDJ. Juntos, estamos construindo uma nova página na história da Missão Dehoniana Juvenil na BM e, por isso, renovamos nosso compromisso de batizados em viver o discipulado de Cristo e realizar o desejo de “que todos tenham vida!” (Jo 10,10).

Sem mais para o momento, agradecemos.

Jovens missionários participantes do Regional MDJ Santa Catarina

REPRESENTANTES DOS REGIONAIS NA EQUIPE DE APOIO

Durante a realização dos Encontros Regionais no mês de outubro, cada regional escolheu seu representante na equipe de apoio da MDJ BM. O Rio Grande do Sul elegeu a Daniele Gehlen, de Crissiumal, e Santa Catarina a Rafaela Zigowski, de Rio Negrinho, além do Volnei Costa e Raiza Costa, de Botuverá. 

Desde já façamos nossas preces pelos quatro, que assumem, com a participação essencial de cada um de nós da MDJ, a representação leiga dos nossos grupos na coordenação geral.
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MDJ NA PROVÍNCIA BS 
(Nordeste do Brasil)
MDJ 2006 da Província BS é promovida pela Comunidade Religiosa do Seminário Sagrado Coração de Jesus em conjunto com os grupos de jovens da Área Pastoral São Gonçalo. 

Tanto o Seminário quanto a Área Pastoral localizam-se no bairro da Torre na cidade de João Pessoa e estão inseridos no contexto eclesial da Arquidiocese da Paraíba. O ano de 2006 assinala a quarta edição da MDJ na Paraíba. A experiência ainda é embrionária e está em continuidade com outras experiências de missões jovens promovidas por confrades dehonianos na cidade de Paulista-PE há alguns anos atrás. O entusiasmo dos formandos SCJ bem como a acolhida do projeto missionário dehoniano por parte de alguns jovens de nossas paróquias e obras permitiram que a MDJ surgisse como uma oportunidade de partilha do carisma e da espiritualidade dehoniana pelos SCJ’s do Nordeste. A experiência foi e está sendo feita! A semente já foi plantada! A árvore já floriu! Os frutos estão surgindo! E já podemos saborear sua beleza e seu sabor! 

Esta é a MDJ 2006 da Província BS, que aconteceu de 20 a 22 de outubro, em Rio Tinto, Paraíba, com o tema “Eis que estou à porta e bato...” (Ap 3,20).
� Doc 93 Juventude e  Missão CNBB


� JOÃO PAULO II, Centesimus Annus (1991), nº 34.
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